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			“A árvore, quando está sendo cortada, observa com tristeza que o cabo do machado é de madeira.”


			(Provérbio árabe)


			“Aprenda o mais simples!


			Para aqueles cuja hora chegou


			Nunca é tarde demais!


			Aprenda o ABC.


			Não basta.


			Mas, aprenda!


			Não desanime!


			Comece!


			É preciso saber tudo!


			Você tem que assumir o comando!”


			(Elogio do Aprendizado – Bertolt Brecht)


		




		

			


			DEDICATÓRIA


			Às mulheres de minha vida:


			minha avó (in memorian),


			consciência de meu inconsciente;


			minha mãe, por todas as artes e a beleza;


			minha tia, a ética e a justiça;


			minha irmã, a alegria que eleva meu ser;


			Aos homens de minha vida:


			meu pai, pela composição do meu nome pomposo;


			meus amados sobrinhos, pelo respeito e a honradez à família;


			meu “busungo”, razão cotidiana do meu existir.


			Tudo por ele, com ele, para ele.


			A todas as gentes, que de modos incontestes,


			entremearam minha estrada e ajudaram a tecer


			a humanidade que há em mim.


		




		

			


			Prefácio


			Quando nos apresentam a uma obra de arte, muitas emoções emergem das abissais cavidades da nossa existência. Diante de ASSOALHO – versos de amor e dor e o despertar, da poeta Dhyym Florez, das minhas entranhas emergiram lágrimas. De amor, de dor, de empatia, de espanto (daquele espanto de que nos fala Rubem Alves). Lágrimas de profunda gratidão e admiração.


			Desde já assumo: sou fã dessa menestrel alagoana, de Maceió, que nos provoca e nos convoca a assentarmos os pés em seu assoalho de mulher, filha, irmã, sobrinha, tia, mãe, pedagoga, professora, gestora (ufa!)... tantas Florez numa só pessoa.


			Lendo essa obra, viajei até 1993, ano de lançamento do álbum “Castelos”, de Guilherme Arantes. Nele, em especial, a faixa “Lágrima de uma Mulher”. Aqui as quadras históricas se encontraram. A arte nos entrelaça nas esquinas das nossas tantas estradas.


			Em um grito ao Universo, o músico pergunta “Que mistério pode haver na lágrima de uma mulher, quando abre os seus segredos? Que momentos de aflição há no tremor de suas mãos, onde esconde os seus medos?” E como não encontrar confluências entre as duas obras? Atentemo-nos aos clamores humanos, profundamente humanos, de Arantes (1993) e de Florez (2025). Clamores, estes, tantas vezes abafados, no dizer da autora, “Silêncio forçado Rasgando a garganta”, em  O BANCO, poema abre-alas dessa avenida apoteótica, na qual nos faz desfilar.


			Nos encontros e desencontros, nos acertos e erros, nos risos e lágrimas, nos muitos tons de cinza e variações multicolores da nossa caminhada humana, Florez, diante das vicissitudes da vida e tendo a resiliência como sinal de resistência, busca pelas inúmeras reconquistas de sua autoestima, esparrama seus versos e nos abre as portas dos seus territórios de corpo e alma.


			Portanto, devemos nos assentar, nos deliciar, mergulhar profunda e intensamente, porque “Ela guardava tudo No oculto e hadal Oceano do seu coração”, como uma RAINHA DO GELO. Quem sabe possamos emergir desse “Oceano” para celebrar a vida?


			Feito de amor e de dor, Assoalho é um superlativo convite à celebração do despertar à vida, pois, “É do fim que nascem os recomeços. É da morte que tudo renasce, todo dia o dia todo”, assim nos lembra o poema SIGO. Até mesmo quando, no PRIMEIRO ATO – DO ASSOALHO, “Deram-lhe o céu e agora, lhe tiraram o chão”, Florez sabe, e confirma, que “Por mais que o Universo conspire, cada escolha é um direito resguardado e um convite à vida”.


			Em e sob fortes emoções, fui impactado profundamente por Assoalho, no corpo, no dorso, no peito, na alma. É leitura intensa, densa, visceral, dolorosa, necessária. Espinho na carne, lança na alma, fogo nas convenções… Daí, surge a fênix e a r/evolução.


			Nordestina, artista, fazedora de literatura que é, mesmo diante de muitos obstáculos, não abre mão de esperançar. Por isso, afirma no SEXTO ATO – DA EXPANSÃO, que “A escuridão se foi e veio o sol! O assoalho retoma a força É madeira ‘de lei’ E deixa passar o que não faz bem E deixa passar quem não fez nada para a permanência”.  E abrindo o peito, proclama “Que presente a vida me trouxe! Por que ela nos uniu? O que o Universo quer de nós? Coragem! O amor, finalmente, me atraiu e alcançou, como o orvalho encontra a flor” e o ser se refez INTENSO.


			É no rastro de tantas que lhe anteceram, e de muitas contemporâneas suas, que Florez se irmana e constrói seu ASSOALHO com afeto, ferro e flores... com ternura, encantos e vigores... com as mãos calejadas dos muitos afazeres, com os pés encouraçados, percorrendo veredas de sertões e litorais. Ela nos dá, de presente, essa obra que salta e abre asas para alcançar corações, mentes e corpos, em atos de amor, rebeldia e alegria... atendendo à vocação libertária que lhe confirma como potência cocriadora da natureza.


			Gratidão, Florez, por nos fazer visitar o nosso jardim existencial com a tua poesia, com a tua arte, com a tua vida.


			Antonio Amaro, poeta, cronista... e, muito orgulhosamente, amigo da autora.


			São Leopoldo/RS, setembro de 2024.


		




		

			
O BANCO


			Falar o que,


			Quando o que resta é o calar?


			Engulo seco


			Sufoco em lágrimas


			A raiva


			A mágoa


			A dor...


			Derrame-se!


			Dane-se!


			Silêncio forçado


			Rasgando a garganta e a lama.


			Lama onde foi largado o que seríamos


			Danos na imensidão do que poderia ser


			Uma amizade?


			Como?


			Se “considerare” não há.


			Então, o que há?


			Há o manifesto do que não vale a pena.


			A pena à alma,


			A pena à vida,


			A pena à morte.


			Matai, pois, o que não serve mais


			Esvaziai o banco


			Buscai as estrelas


			E, aí, talvez,


			Te encontres nelas.


			(Dhyym Florez)
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